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RESUMO 
 

Objetivo: Analisar as evidências científicas disponíveis sobre os fatores que podem influenciar na 
tomada de decisão de antecipar ou retardar a aposentadoria entre trabalhadores mais velhos. 
Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada em janeiro de 2022, em 
quatro base de dados: US National Library of Medicin Public (PubMed); Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Web of Science (WoS) e Google Scholar, sem restrições de idioma e período de 
produção de artigos originais. Resultados: Foram incluídos 54 estudos dos 380 identificados; na 
análise descritiva é apresentada em duas categorias: macroestruturais (político, econômico e 
social) e microestruturais (trabalho/empresa; trabalhador e saúde e adoecimento); reunindo os 
fatores em duas partes com: o que pode antecipar e o que pode retardar a tomada de decisão 
do trabalhador mais velho frente a aposentadoria. Considerações finais: Os fatores mais 
importantes que influenciaram o processo de tomada de decisão da aposentadoria estiveram 
intimamente relacionados à organização do trabalho, relações interpessoais no ambiente de 
trabalho, condições financeiras, atividades desempenhadas, saúde; além das condições sociais e 
aspectos da decisão do trabalhador com base nos contextos em que está inserido e não apenas 
em sua própria vontade. 
 
Palavras-chave: Tomada de Decisões, Trabalho, Envelhecimento, Comportamento de Escolha, 
Recursos Humanos. 
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RETIREMENT DECISION MAKING IN OLDER WORKERS: 
INTEGRATIVE REVIEW  
 
ABSTRACT 
 
Objective: To analyze the available scientific evidence on the factors that can influence 
decision-making to anticipate or delay the retirement of older workers. Methods: This is an 
integrative literature review carried out in 2022, in four databases: US National Library of 
Public Medicine (PubMed); Virtual Health Library (BVS), Web of Science (WoS) and Google 
Scholar, without restrictions on language and period of production of original articles. Results: 
Of the 380 identified, 54 studies were included; the descriptive analysis is presented in two 
categories: macrostructural (political, economic, and social) and microstructural 
(work/company; worker and health and illness); bringing together the factors in two parts 
with: what can be anticipated and what can be delayed in making decisions by the worker 
most with regard to retirement. Final considerations: The most important factors that 
influenced decision-making on retirement were closely related to the work organization, 
interpersonal relationships in the work environment, economic conditions, activities carried 
out, health; in addition to social conditions and decision-making aspects of the worker 
according to the contexts in which he is inserted and by his own voluted. 
 
Keywords: Decision Making, Work, Aging, Choice Behavior, Workforce. 
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INTRODUÇÃO 

A aposentadoria representa um marco importante na vida das pessoas, alguns 

podem considerá-la como uma recompensa pelas realizações de uma vida, enquanto 

outros podem vê-la como uma limitação das oportunidades restantes da vida 

(SHEPPARD, 2018; SILVER et al., 2016).  

Sabe-se que a palavra aposentadoria deriva da palavra aposentado, em francês 

antigo, que significa “retirar ou retirar-se”, em outras palavras, a aposentadoria é 

considerada principalmente um ato de encerrar a carreira profissional ou de trabalho 

remunerado, mas também tem sido usada para indicar um local de reclusão (SHEPPARD, 

2018). E por mais que a aposentadoria como conceito seja multifacetada, 

frequentemente não é bem definida entre os campos do conhecimento, uma vez que é 

um direito do trabalhador (PATRIOTA & MARQUES-VIDAL, 2021; CLOOSTERMANS et al., 

2014; SÖDERBACKA et al., 2020). 

É importante entender que existem vários tipos de ocorrência da aposentadoria 

dependendo da legislação e regulamentação de cada país ou atividade, tendo a idade e 

tempo de contribuição seus pilares principais (DEEG et al., 2021; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 

2021; SCHARN et al., 2018). Se de um lado temos que a aposentadoria precoce referida 

como a que ocorre mais cedo do que o trabalhador havia planejado ou a saída de sua 

profissão em uma idade antes daquela pretendida pelos pares (SHEPPARD, 2018; 

KOOLHAAS et al., 2015; FELDMAN & BEEHR, 2011). 

 De outro, a aposentadoria pontual que se refere à idade convencional, tendo como 

principal fator a idade do trabalhador. E por mais que a literatura comumente se refira 

à aposentadoria tardia ou atrasada, tais trabalhadores continuam trabalhando em 

tempo integral além da idade tradicional de aposentar-se. Em outras palavras, entende-

se que mesmo que os mais velhos possuem capacidade para manter suas atividades 

laborais mesmo cumprindo os requisitos de contribuição e idade (SHEPPARD, 2018; 

SILVER et al., 2016; SCHARN et al., 2018). 

Há evidências que a aposentadoria é um importante evento de vida caracterizado por 

redução da renda (BENNETT et al., 2016; CAHILL et al., 2006; RUHM, 1989) e mudanças 

na vida cotidiana, e tal momento de transição ou início do referido evento representa 
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uma janela de oportunidade para promover intervenções para contribuir com todo o 

processo que envolve essa nova fase da vida do trabalhador (PATRIOTA & MARQUES-

VIDAL, 2021; McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017).  

Destaca-se que tal realidade não é percebida para todos os tipos de atividades ou 

vínculos trabalhistas. Por certo, o tema é muito relevante para a sociedade, uma vez que 

o crescimento populacional e as mudanças nas tecnologias de saúde, estrutura familiar, 

programas sociais e comunitários, opções de moradia, pensões e benefícios exigem uma 

nova compreensão deste evento e dos muitos recursos necessários para se aposentar 

com sucesso (SILVER et al., 2016; MEIN & ELLISON, 2006; MEIN et al., 2000). 

Em muitos países há um acentuado envelhecimento populacional devido ao aumento 

da expectativa de vida, da diminuição nos nascimentos, do acesso a vários recursos e 

diagnósticos de doenças (CLOOSTERMANS et al., 2014; WIND et al., 2013; REEUWIJK et 

al., 2013; WIND et al., 2014). 

 Nesse contexto, temos uma nova realidade, pois à medida que os trabalhadores mais 

velhos saem da força de trabalho antes da idade oficial da aposentadoria, menos 

substitutos mais jovens são inseridos no mercado de trabalho, causando com isso uma 

pressão substancial sobre os sistemas de pensões (SÖDERBACKA et al., 2020; RUHM, 

1989; WIND et al., 2014). 

Contudo, a tendência de aposentadorias dos trabalhadores mais velhos vem 

mudando ao longo das últimas décadas para tentar frear que as idades médias 

diminuam, além de evitar que a maioria dos trabalhadores deixe a força de trabalho 

antes da idade oficial de aposentadoria (SÖDERBACKA et al., 2020; DEEG et al., 2021; 

KOOLHAAS et al., 2015).  

Entende-se que a idade da aposentadoria está sendo adiada à medida que os 

sistemas de benefícios estatais não conseguem acompanhar a baixas natalidades e o 

aumento da expectativa de vida, fazendo com que esta mudança demográfica exigisse 

mais da força de trabalho a permanecer ativa no mercado de trabalho (DEEG et al., 2021; 

REEUWIJK et al., 2013). 

Por mais que o processo de aposentadoria seja entendido como algo complexo e que 

envolva dimensões subjetivas para os trabalhadores mais velhos, é importante saber 
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que existem diferenças individuais e que temos poucos estudos baseados nesta 

perspectiva sobre a tomada de decisão frente a aposentadoria (SHEPPARD, 2018; 

PATRIOTA & MARQUES-VIDAL, 2021; SÖDERBACKA et al., 2020; KOOLHAAS et al., 2015). 

 Sabe-se que o número de funcionários mais velhos na força de trabalho está 

crescendo e parte destes se prepara para se aposentar, cabendo às organizações 

resolver problemas de escassez de mão de obra geradas pela aposentadoria eminente 

(SILVER et al., 2016; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; BENNETT et al., 2016). 

Nesse âmbito, alguns programas privados de aposentadoria permitem que 

trabalhadores mais velhos se aposentem mais cedo antes da idade preconizada pela 

legislação, apoiados pela previdência social, pelos planos de pensão de benefício 

definidos e poupanças (SÖDERBACKA et al., 2020; SCHARN et al., 2018; FELDMAN & 

BEEHR, 2011).  

A previdência social de muitos países está enfrentando déficits financeiros de longo 

prazo, o que provavelmente levará a alguma combinação de aumentos de benefícios, 

atrasos nas idades de elegibilidade para a concessão do benefício e um maior gasto de 

receitas (KOOLHAAS et al., 2015; BENNETT et al., 2016; WIND et al., 2014). 

Mesmo que não haja dúvidas de que a saúde afeta o momento de algumas decisões 

da vida, em especial da aposentadoria, vemos que as taxas de participação da força de 

trabalho dos mais velhos diminuíram drasticamente nos últimos anos, ao mesmo tempo 

em que suas expectativas de vida melhoraram acentuadamente (SHEPPARD, 2018; 

SÖDERBACKA, et al., 2020; RUHM, 1989).  

É necessário subsidiar a tomada de decisões das pessoas desta faixa etária em relação 

à aposentadoria com informações consistentes que abordem o resultado de suas 

escolhas a curto, médio e longo prazo e seus reflexos na sua vida nos âmbitos 

profissional, financeira e social (BENNETT et al., 2016; MEIN G, et al., 2000; WIND et al., 

2014). 

Para enfrentar essas questões e propor intervenções bem-sucedidas e que evitem a 

saída antecipada ou que mantenham os trabalhadores mais velhos no trabalho é 

necessário entender e investigar os múltiplos fatores, bem como seus reflexos e 

desdobramentos no momento do planejamento e da decisão de aposentar ou não 
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(SÖDERBACKA et al., 2020; SILVER et al., 2016; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021). 

O trabalho se configura como um elemento central para compreensão da 

constituição do ser social, uma vez que trabalhar é mais que vender sua força de 

trabalho em troca de remuneração é também momento de se reconhecer como parte 

integrante de um grupo ou sociedade (RIBEIRO & LEDA, 2018). E que se compreende 

que os envolvidos neste processo de transição podem vivenciar ganhos e perdas mesmo 

que a aposentadoria seja caracterizada pela inatividade do não trabalho, ainda é muito 

desvalorizada em nossa sociedade ao ter essa ruptura da trajetória profissional 

(OLIVEIRA et al., 2018).  

Logo, imbuído do interesse em contribuir com o tema, o objetivo deste trabalho foi 

analisar as evidências científicas disponíveis sobre os fatores que podem influenciar na 

tomada de decisão de antecipar ou retardar a aposentadoria entre trabalhadores mais 

velhos. 

METODOLOGIA 

Tipo de estudo 

Trata-se de uma revisão integrativa que se constitui como um dos métodos utilizados 

na prática baseada em evidências com o objetivo de reunir, sintetizar e avaliar 

resultados de estudos sobre determinado tema ou questão de maneira sistemática e 

ordenada (BOTELHO et al., 2011), contribuindo para a exploração do tema investigado, 

além de apresentar lacunas do conhecimento que precisam ser desveladas com novos 

estudos (SOUZA et al., 2010). 

Vale destacar que este tipo de pesquisa é mais abrangente para identificar o número 

máximo de fontes primárias elegíveis e para tanto utiliza duas ou mais estratégias ao 

combinar dados da literatura teórica e empírica (BOTELHO et al., 2011; MENDES et al., 

2008). Para tanto, foi desenvolvido em etapas: i) identificação dos temas e questões 

norteadoras; ii) desenvolvimento dos critérios de elegibilidade; iii) definição das 

informações extraídas dos estudos selecionados; iv) avaliação dos estudos incluídos em 

uma revisão abrangente; v) Por fim, interpretação dos resultados e síntese do 

conhecimento (MENDES et al., 2008; WHITTEMORE & KNAFL, 2005). 

A presente revisão integrativa da literatura foi desenvolvida de acordo com as 
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seguintes etapas: i) definição do tema e da seleção da pergunta de pesquisa para a 

revisão; ii) amostragem (busca dos estudos segundo os critérios de elegibilidade); iii) 

identificação dos estudos selecionados e extração das características das pesquisas 

primárias (extração dos dados); iv) categorização dos estudos; v) análise e interpretação 

dos resultados e; vi) relato da revisão e síntese do conhecimento (SOUZA et al., 2010; 

WHITTEMORE & KNAFL, 2005; GANONG, 1987). Ainda foram seguidas as 

recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses (PRISMA) (PAGE et al., 2021). 

Para o delineamento da questão norteadora foi utilizado a estratégia PICO (SANTOS 

et al., 2007), sendo P (Paciente/População): trabalhadores mais velhos, I (Intervenção): 

não se aplica, C (Comparação): tomada de decisão para aposentar-se, O 

(Outcomes/Desfecho): aposentadoria ou a permanência na atividade profissional, 

originando a questão norteadora: Quais são os fatores que podem influenciar a 

antecipação ou retardar a tomada de decisão de trabalhadores mais velhos frente à 

aposentadoria? 

Critérios de seleção  

Dentre os critérios de elegibilidade para a inclusão de estudos, têm-se: pesquisas 

(estudos empíricos, artigos originais, revisões sistemáticas) que apresentaram ou 

trabalharam algum tipo de fator, intervenções e contextos relacionados com a decisão 

de trabalhadores mais velhos frente à aposentadoria ou da transição trabalho-

aposentadoria.  

Não houve restrição de idioma por ser uma temática pouco estudada, e por este 

motivo que optamos também por não limitar tempo para a busca e nem aplicar outros 

filtros nesta ação. Quanto os critérios de exclusão foram produções consideradas 

literatura cinzenta tais como editoriais, artigos de opinião, resenhas. 

Coleta de dados 

A busca dos estudos ocorreu por pares em janeiro de 2022 nas bases de dados: US 

National Library of Medicin (Pubmed), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science 

(WoS) e Google Scholar por meio da utilização de descritores controlados e palavras-

chave com o auxílio dos operadores booleanos AND e OR. A estratégia de busca 
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empregada para todas as bases de dados foi [(“Retirement” AND “Decision Making” AND 

“Work” AND “Ageing” OR “Human Resources” OR “Pensions” OR “Benefits”)]. Os 

resultados das buscas foram inseridos no aplicativo web Rayyan (OUZZANI, 2016) para 

seleção dos estudos, sendo realizado posteriormente a leitura de títulos e resumos que 

foram selecionados por dois pesquisadores. A escolha do aplicativo foi em função de 

melhor sistematizar o processo e a quantidade de produções científicas, uma vez que 

ele permite retirar as duplicidades e permite a colaboração com outros pesquisadores 

envolvidos na pesquisa. As discordâncias referentes à seleção dos artigos foram 

solucionadas por um terceiro revisor e, sequencialmente, foi realizada a leitura na 

íntegra dos artigos selecionados. 

Para avaliar o nível de evidência dos estudos, foi considerado o desenho 

metodológico de cada estudo. Para tanto, foi utilizada uma classificação em sete níveis: 

Nível I - evidências obtidas de revisões sistemáticas ou metanálises; II - evidências  de 

pelo menos um ensaio clínico bem delineado, controlado e randomizado; III - evidências  

de ensaios clínicos bem delineados sem randomização; Nível IV - evidência de um estudo 

de coorte e caso-controle bem delineado; Nível V - evidência de resultados de revisões 

sistemáticas utilizando métodos descritivos e qualitativos; Nível VI - evidências  de 

apenas um estudo descritivo ou qualitativo e; Nível VII - Evidência de Conceitos 

Autoritários e/ou Relatórios do Painel de Especialistas (MELNYK & FINEOUT-OVERHOLT, 

2019). 

Extração dos dados 

Os artigos envolvidos na análise tiveram suas informações extraídas com o auxílio de 

um roteiro para a avaliação de cada artigo (BOTELHO et al., 2011; MENDES et al., 2008) 

que determinou os principais dados a serem extraídos. Na presente revisão foram 

extraídas as seguintes informações: título; autores; ano de publicação; objetivo; 

método, nível de evidência e; as principais variáveis relacionadas com a decisão da 

aposentadoria. Essas informações foram inseridas em forma de planilha no programa 

Excel© para melhor tratamento e visualização das variáveis e achados.  

Análise dos dados  

Salienta-se que para a condução, análise e tratamento dos dados foi padronizado o 
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uso de “mais velhos” em vez de “idosos” seguindo recomendações e diretrizes 

internacionais para elaboração de manuscritos sobre envelhecimento, com intuito de 

estimular qualificadores específicos e apoiar uma imagem mais inclusiva do 

envelhecimento (REFRAMING AGING JOURNAL MANUSCRIPT GUIDELINES, 2022). 

 Assim, de acordo com a análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), foram 

seguidas etapas descritas como pré-análise, descrição analítica e interpretação 

inferencial do conteúdo obtido. Em primeiro momento, foi realizada a leitura 

exploratória por meio da relação dos achados com a temática sob a qual a pergunta de 

pesquisa foi elaborada, em seguida, na fase de descrição analítica com a organização e 

sistematização dos dados por categorias e subcategorias de análise e, por fim, a 

interpretação inferencial a partir dos achados representados pelos fatores que podem 

antecipar ou retardar a decisão da aposentadoria. 

A definição das categorias de análise é um processo complexo e dependente de 

muitos fatores, uma vez que elas precisam estar ancoradas na fundamentação teórica 

utilizada e estar em harmonia com os dados coletados durante a pesquisa (GIL, 2021). 

Logo, fazer pesquisa vai muito mais do que apenas reunir informações ou escrever uma 

descrição, ela usa dados de uma forma original ou oferece uma interpretação nova dos 

dados existentes (OLSEN, 2015). Em outras palavras, o processo de categorização pode 

ser compreendido como um processo de apresentação didático científica dos resultados 

e discussões referentes à realização da análise dos dados (CAMPOS & RIBEIRO, 2009). 

Com intuito de melhor categorizar tais fatores, foram listados e sumarizados de acordo 

com que aparecia nas leituras minuciosas e análises realizadas. 

Para tanto, foi construído a Figura 1 com o diagrama de busca e seleção dos estudos, 

sendo elaborado de acordo com as recomendações da PRISMA (PAGE et al., 2021). E por 

fim, com a análise dos artigos deu origem à construção dos Quadros 1 e 2; assim, neles 

temos no primeiro os fatores que podem antecipar a decisão da aposentadoria e na 

segunda parte os fatores que podem retardar tal decisão onde foram criadas categorias 

e subcategorias complementares, em íntima correlação entre as mesmas e com o 

objetivo do estudo.  

Desse modo, em sua primeira parte, na categoria macroestrutural tivemos como 

subcategorias: político; econômico e social; na categoria microestrutural tivemos como 
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subcategorias o trabalho/empresa; o trabalhador e saúde/adoecimento. 

 Já na seguinte, foram mantidas as duas categorias e em função do quantitativo de 

fatores encontrados ficaram apenas três subcategorias sendo elas: na macroestrutural 

(político/econômico/social) e na microestrutural (trabalho/empresa e trabalhador). E de 

tal forma que entendemos que por mais que alguns fatores ao serem lidos possam ser 

sinônimos ou até ser a mesma palavra ou significado, o objetivo foi apresentar de acordo 

como aparecia de cada estudo da amostra, mantendo sua construção textual. Sem 

dúvida que alguns fatores podem aparecer nos dois quadros, vale lembrar que tal 

entendimento é bem subjetivo sob a ótica não só do trabalhador, como do trabalho e 

empresa, podendo um fator ser ao mesmo tempo que antecipe ou mantenha a sua 

tomada de decisão.  

Por fim, tal duplicidade pode ser entendida como positiva por ser e possibilitar uma 

melhor compreensão do contexto que está inserido o trabalhador, estimulando uma 

leitura mais profunda dos artigos da amostra do estudo. 

RESULTADOS  

Foram recuperadas 380 publicações, das quais 326 foram excluídas: 30 por não 

serem artigos, 88 por estar fora da temática, 91 por não responderem à questão 

norteadora, 55 por apresentarem duplicidade, 19 inelegíveis por ferramenta de 

automação (o aplicativo Rayyan) (OUZZANI, 2016) e 43 por não estar disponível na 

íntegra ou ser outro tipo de publicação científica fora dos critérios de inclusão do estudo. 

A amostra final foi composta por 54 estudos conforme descreve na Figura 1 com a 

apresentação da busca e seleção dos estudos. 

Quanto a descrição das características das produções incluídas fora realizado um 

fichamento dos dados e das variáveis de interesse quanto aos artigos, ao ano, ao país, 

objetivo, desfecho/conclusão, tipo de estudo e nível de evidência. Dentre os 54 estudos 

selecionados, o ano de 2021 com 7 (12,9%), seguido de 2019 com 6 (11,1%); em 2020 e 

2018 cada um com 5 (9,2%); dos anos de 2005, 2011, 2015, 2016 e 2017 cada um com 3 

(5,5%) publicações cada; em 2006, 2013 e 2014 cada com 2 (3,7%); e nos anos de 1991, 

1995, 1999, 2000, 2001, 2003, 2008, 2009, 2010 e 2012 com 1(1,9%) publicação cada. 

Ressalta-se que não foi definido um período específico para a busca, tendo assim um 
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recorte temporal das produções dos últimos 30 anos envolvidos, tendo artigos de 1989 

até o ano de 2021.  

Quanto ao país de cada estudo, a maioria foi da Holanda com 17 (31,4%) artigos; 

seguidos dos Estados Unidos com 12 (22,2%); Reino Unido e Canadá com 5 (9,2%) cada; 

Finlândia com 4 (7,4%); Dinamarca com 3 (5,5%); Brasil e Reino Unido com 2 cada (3,7); 

Noruega, Espanha, Alemanha e França cada 1 (1,9%) com estudo. Observa-se que a 

maioria dos achados de países desenvolvidos é de língua inglesa.  

Em relação aos desfechos e conclusões eles serão demonstrados na forma de 

categorias e subcategorias dos principais achado em cada estudo e discutido ao longo 

do trabalho, para tanto foi construído dois quadros (Quadro 1 e 2) para melhor 

entendimento.  

Quanto ao tipo de estudo, prevaleceram estudos do tipo coorte com 21 (38,8%) 

estudos; qualitativos com 10 (18,5%); estudos longitudinais com 8 (14,8%); estudo 

descritivo, experimental e misto cada um com 1 (1,9%). Quanto ao nível de evidência foi 

maior no nível IV com 21 (38,8%); nível VI com 14 (26%); no nível V com 12 (22,2%); no 

nível I com 6 (11,1 %); e no nível III com apenas 1 (1,9%); já os níveis II e VII não 

apresentaram frequência na amostra do estudo.  

Em síntese dentro da amostra do estudo prevaleceram estudos com forte e 

moderado nível de evidência com 28 (51,8%) dos estudos e com fraco nível de evidência 

26 (48,2%). Vale destacar que para a classificação do nível de evidências dos estudos 

(MELNYK & FINEOUT-OVERHOLT, 2019), esta preconiza e divide os tipos de estudos, 

como provenientes de estudos qualitativos, descritivos e outros delineamentos como 

longitudinal, transversal e misto como tipo de estudo. 

Os Quadros 2 e 3 apresentam uma categorização dos principais fatores extraídos 

dos artigos incluídos no estudo. Assim, houve a divisão em duas partes, na primeira 

apresenta os principais fatores que os trabalhadores mais velhos podem antecipar a 

decisão de aposentar-se e na segunda, os fatores que podem retardar a decisão da 

aposentadoria. As unidades temáticas que discorrem sobre eles estão expressas nas 

categorias e subcategorias abaixo. 
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Figura 1 - Diagrama de busca e seleção dos estudos, elaborado de acordo com as recomendações 
do PRISMA*. Uberlândia-MG, Brasil, 2023. 
 

 
 
Nota: *PRISMA = Preferred Reporting Items for Review and Meta-analyses 27; **BVS = Biblioteca 
Virtual em Saúde. ***PUBMED= US National Library of Medicine 
 
FONTE: Elaboração dos autores (2023). 
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Registros identificados: 
PUBMED (n = 55); BVS** (n = 16); 

Web of Science (n = 167); Google 
Acadêmico (n = 142) 

(n = 380) 

Registros selecionados 

(n = 289) 

Relatórios procurados para 
recuperação 

(n = 198) 

Relatórios avaliados para elegibilidade 

(n =164) 

Relatórios excluídos: 

• Não é artigo (n = 30) 
• Fora da temática (n = 88) 

• Não responde à questão (n = 91) 

Estudos incluídos na revisão 

(n = 54) 

Relatórios não recuperados 

(n = 34) 

Registros removidos antes da triagem: 
• Registros duplicados removidos (n = 

55) 
• Registros marcados como 

inelegíveis por ferramentas de 
automação (n = 19) 

• Registros removidos por outros 
motivos (n = 43) 

Registros excluídos 

(n = 91) 
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Quadro 2 - Categorização dos principais fatores extraídos dos artigos incluídos no estudo 
quanto a tomada de decisão de antecipar a aposentaria. Uberlândia-MG, Brasil, 2023. 

Categorias Subcategorias Fatores 
M

ac
ro

es
tr

u
tu

ra
s 

P
o

lít
ic

o
 Contexto do país (SHEPPARD, 2018; BENNETT et al., 2016; RUHM, 

1989; HEWKO et al., 2018); contextos institucionais (SILVER et al., 
2016; SÖDERBACKA et al., 2020; DEEG et al., 2021; VAN DEN BERG, 
2011); reforma da previdência social (SHEPPARD, 2018; RUHM, 1989). 

Ec
o

n
ôm

ic
o

 
Redução de ganhos/benefícios(SHEPPARD, 2018; SILVER et al., 2016; 
ANDERSEN et al., 2020); mudanças nas políticas de pensões (FECHTER, 
2020); mudanças da previdência social (SHEPPARD, 2018; CAHILL et 
al., 2006; MITCHELL, 1991); estruturação da previdência (CAHILL et 
al., 2006; RUHM, 1989); outras possibilidades financeiras (SHEPPARD, 
2018; SCHARN et al., 2018; WIND et al., 2014; OUDE HENGEL et al., 
2011); fatores financeiros (SHEPPARD, 2018; SCHARN et al., 2018; 
RUHM, 1989; WIND  et al., 2013; VAN DEN BERG, 2011); poupança 
(CAHILL et al., 2006); seguridade social privada (CAHILL et al., 2006; 
RUHM, 1989; FECHTER, 2020); economia em dia (MENG et al., 2020); 
menor satisfação com salários e benefícios (BROUGHAM & WALSH, 
2009); baixa posição socioeconômica (SHIRI et al., 2021); baixa 
recompensa (SHEPPARD, 2018; MEIN & ELLISON, 2006; BROUGHAM 
& WALSH, 2009; KNARDAHL et al., 2017; ANDREWS et al., 2005); 
desequilíbrio (esforço-recompensa) (KOOLHAAS et al., 2015; QUINN, 
1999). 

So
ci

al
 

Escassez de força de trabalho (SÖDERBACKA et al., 2020); 
determinantes sociodemográficos (HEWKO et al., 2018; TEN HAVE et 
al., 2015); não considerar as desigualdades da longevidade 
(SÖDERBACKA et al., 2020; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; RUHM, 
1989); vulnerabilidade de alguns grupos ocupacionais (SÖDERBACKA 
et al., 2020; KOOLHAAS et al., 2015; McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; 
ANDERSEN et al., 2019); tipo de ocupação (BENNETT et al., 2016; 
MEIN et al., 2000; HENGEL et al., 2021; ANDERSEN et al., 2019; TEN 
HAVE et al., 2015); desigualdade educacional (TEN HAVE et al., 2015); 
grau de gênero (SHEPPARD, 2018; RUHM, 1989; HENGEL  et al., 2021); 
ser mulher (OLSEN, 2015); riscos sociais (FELDMAN & BEEHR, 2011; 
WIND et al., 2018); fatores sociais (SHEPPARD, 2018; SÖDERBACKA et 
al., 2020; SÖDERBACKA et al., 2020; SCHARN et al., 2018; HEWKO et 
al., 2018; KNARDAHL et al., 2017; WIND et al., 2018); pior acesso a 
oportunidades (ANDERSEN et al., 2019; HEWKO et al., 2019). 

M
ic

ro
es

tr
u

tu
ra

s 

P
o

lít
ic

o
 

Fatores organizacionais (SHEPPARD, 2018; BENNETT et al., 2016; 
HEWKO et al., 2018; KNARDAHL et al., 2017; SIEGENTHALER & 
BRENNER, 2001; GUERIN,1995); reestruturação organizacional 
(SHEPPARD, 2018; DEEG et al., 2021; HEWKO et al., 2019; HEWKO et 
al., 2019); mudanças organizacionais no trabalho (SHEPPARD, 2018; 
DEEG et al., 2021; SCHARN et al., 2018; CARR et al., 2016); fechamento 
ou reestruturação da empresa (SHEPPARD, 2018); ritmo de mudanças 
no trabalho (SÖDERBACKA et al., 2020); falta de educação continuada 
(ANDERSEN et al., 2019; ANDREWS et al., 2005); falta de formação 
complementar (KNARDAHL et al., 2017); diferenças entre os gêneros 
(VON BONSDORFF et al., 2010); diferenças entre os locais de trabalho 
(DEEG et al., 2021; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; BENNETT et al., 
2016; SHIRI et al., 2021); pressão para se aposentar (SILVER et al., 
2016; FELDMAN & BEEHR, 2011; BENNETT et al., 2016); pressão por 
metas (SILVER et al., 2016; BENNETT et al., 2016, REEUWIJK et al., 
2012; BROUGHAM & WALSH, 2009; BROUGHAM & WALSH, 2005); 
diferenças entre os ambientes de trabalho (EEG et al., 2021; LOZANO 
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& SOLÉ-AURÓ, 2021; BENNETT et al., 2016); fatores e características 
do local de trabalho (MENG et al., 2020; HEWKO et al., 2018; HEWKO 
et al., 2019); menor descrição das habilidades (OUDE HENGEL et al., 
2011); uso insuficiente de habilidades e conhecimentos (SCHARN et 
al., 2018; REEUWIJK et al., 2013); falta de diálogo entre 
empregador/funcionários (WIND et al., 2013; BROUGHAM & WALSH, 
2009); local de trabalho (MENG et al., 2020); situações no 
trabalho(LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; SCHARN et al., 2018; HEWKO 
et al., 2018); falta de horário flexível (SHEPPARD, 2018; REEUWIJK et 
al., 2013; ANDERSEN et al., 2019; BAXTER et al., 2021; VANAJAN et al., 
2020; dificuldade de horário (SHEPPARD, 2018; ANDERSEN et al., 
2019; VANAJAN  et al., 2020; SIEGENTHALER & BRENNER, 2001); 
mudanças no trabalho (KNARDAHL et al., 2017); atitudes e crenças da 
empresa (HEWKO et al., 2018; HEWKO et al., 2019); condições 
psicossociais de trabalho mais adversas (SÖDERBACKA et al., 2020; 
MEIN et al., 2003; TEN HAVE et al., 2015; VANAJAN et al., 2020; 
ANDREWS et al., 2005); falta de oportunidade de crescimento 
(BROUGHAM & WALSH, 2009); fatores adversos relacionados ao 
trabalho (SHEPPARD, 2018; SÖDERBACKA et al., 2020; MEIN & 
ELLISON, 2006; REEUWIJK et al., 2013; VON BONSDORFF et al., 2010; 
GUERIN, 1995); falta de apoio e suporte dos superiores (TEN HAVE et 
al., 2015); falta de desenvolvimento dos funcionários (SCHARN et al., 
2018; ANDERSEN et al., 2019); baixo apoio social dos superiores 
(DEEG et al., 2021; SCHARN et al., 2018; CAHILL et al., 2006; HEWKO 
et al., 2019; OUDE HENGEL et al., 2011; KNARDAHL et al., 2017). 

 

Tr
ab

al
h

ad
or

 

 
Insatisfação com o ambiente social do local de trabalho (SHEPPARD, 
2018; DEEG et al., 2021; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; SCHARN et al., 
2018; MEIN et al., 2000; LAMBERT et al., 2018; BROUGHAM & WALSH, 
2005); fatores individuais (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; FELDMAN & 
BEEHR, 2011; BENNETT et al., 2016; GIGNAC et al., 2019); pouca 
qualificação (McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; HENGEL et al., 2021; 
ANDERSEN et al., 2019; TEN HAVE et al., 2015); educação mais curta 
(ANDERSEN et al., 2019); menor nível educacional (TEN HAVE et al., 
2015); pressão no trabalho (SÖDERBACKA et al., 2020); baixo apoio 
social (KNARDAHL et al., 2017); liberdade de escolher (ANDERSEN et 
al., 2020); problemas de relacionamento (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 
2021, MEIN & ELLISON, 2006; BROUGHAM & WALSH, 2009); 
dificuldade de adaptação (SÖDERBACKA et al., 2020; McLAUGHLIN & 
NEUMARK, 2017); falta de segurança no emprego (BROUGHAM & 
WALSH, 2009); aumento das responsabilidades (HEWKO et al., 2019); 
capacidade reduzida de trabalho (ANDERSEN  et al., 2020; ANDERSEN 
et al., 2019; VON BONSDORFF et al., 2010); tarefas repetitivas no 
trabalho (ANDERSEN et al., 2019; KNARDAHL et al., 2017); falta de 
motivação no trabalho (MENG et al., 2020; BROUGHAM & WALSH, 
2009; VAN DEN BERG, 2011; ANDREWS et al., 2005); mudar de local 
de trabalho (BENNETT et al., 2016; MENG et al., 2020; CARR et al., 
2016); sentir-se incapaz (SHEPPARD, 2018; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 
2021); baixa satisfação com o emprego ou atividade (SHEPPARD et al., 
2018; KOOLHAAS et al., 2015; VON BONSDORFF et al., 2010); baixa 
satisfação com o trabalho (SHEPPARD et al., 2018; LOZANO & SOLÉ-
AURÓ, 2021; HEWKO et al., 2019); insatisfação com a carreira 
(SHEPPARD, 2018; SILVER et al., 2016; HEWKO et al., 2019; 
BROUGHAM & WALSH, 2005; RAFALSKI et al., 2017); frustração no 
trabalho (SILVER et al., 2016; RAFALSKI et al., 2017); baixa valorização 
no trabalho(SHEPPARD, 2018; KOOLHAAS et al., 2015; ANDERSEN et 
al., 2020; BROUGHAM & WALSH, 2005; ANDREWS  et al., 2005); 
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percepções negativas (VON BONSDORFF et al., 2010); conflitos no 
trabalho (SILVER et al., 2016; REEUWIJK et al., 2013; BROUGHAM & 
WALSH, 2009); estilo de vida relacionado ao trabalho (HEWKO et al., 
2018); razões familiares (SHEPPARD,  2018; RUHM, 1989; MEIN & 
ELLISON, 2006; REEUWIJK et al., 2013; HEWKO et al., 2018; MITCHELL, 
1991); filhos, netos, cônjuge (REEUWIJK et al., 2013; MENG et al., 
2020); não apoio da unidade familiar (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; 
FELDMAN & BEEHR TA, 2011; BENNETT et al., 2016; VAN DEN BERG, 
2011); ter um cônjuge trabalhado (KAUPPI et al., 2021); parceiro(a) 
que não apoia (SHEPPARD, 2018; VAN DEN BERG, 2011); morte dentro 
da família (SHEPPARD, 2018); atitudes negativas do parceiro(a) 
(LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; HEWKO et al., 2018); incapacidade 
(DEEG et al., 2021; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; MENG et al., 2020; 
VON BONSDORFF et al., 2010); limitações no trabalho (SCHARN et al., 
2018; MEIN et al., 2000; CARR et al., 2016); falta de autonomia no 
trabalho (SCHARN et al., 2018; KOOLHAAS et al., 2015; BROUGHAM & 
WALSH, 2009; VAN DEN BERG, 2011; TEN HAVE et al., 2015;  CARR et 
al., 2016; KNARDAHL et al., 2017); desempenho decrescente no 
trabalho (KOOLHAAS et al., 2015; WIND et al., 2014). 

 

Sa
ú

d
e/

A
d

o
ec

im
en

to
 

 
Equilíbrio trabalho-vida pessoal (MENG et al., 2020); desejo de lazer 
(DEEG  et al., 2021; MENG et al., 2020; ANDERSEN et al., 2020); 
qualidade de vida (DEEG et al., 2021); tempo para lazer (ANDERSEN et 
al., 2020); hobbies (DEEG et al., 2021); problemas de saúde (DEEG et 
al., 2021; SCHARN et al., 2018; MEIN et al., 2000; WIND et al., 2014; 
LEIJTEN et al., 2015; MEIN et al., 2003; MENG et al., 2020; VON 
BONSDORFF et al., 2010; CARR et al., 2016; SHIRI et al., 2021); 
problemas crônicos de saúde (PATRIOTA & MARQUES-VIDAL, 2021; 
DEEG et al., 2021; WIND et al., 2014; LEIJTEN et al., 2015; HENGEL  et 
al., 2021); queixas musculares (McLAUGHLIN & NEUMARK D, 2017; 
LEIJTEN et al., 2015; OUDE HENGEL et al., 2011); artrite (McLAUGHLIN 
& NEUMARK, 2017; GIGNAC et al., 2019; VANAJAN et al., 2020); 
diabetes (LEIJTEN et al., 2015; GIGNAC et al., 2019); sobrepeso 
(PATRIOTA & MARQUES-VIDAL, 2021); doenças cardíacas (PATRIOTA 
& MARQUES-VIDAL, 2021; LEIJTEN et al., 2015; VANAJAN et al., 2020); 
distúrbios do sono (LEIJTEN et al., 2015; OUDE HENGEL et al., 2011); 
hábitos de vida não saudáveis (SHIRI et al., 2021); deficiências em 
saúde (DEEG et al., 2021); eventos da vida e variáveis externas (não 
do trabalho) (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; KAUPPI et al., 2021); 
exaustão emocional e burnout (SHEPPARD, 2018; SILVER et al., 2016; 
BENJAMIN et al., 2008); bullying e assédio no trabalho (SILVER et al., 
2016); estresse no trabalho (SCHARN et al., 2018; GIGNAC et al., 2019; 
VANAJAN et al., 2020; GUERIN, 1995; BENJAMIN et al., 2008); esforço 
psicológico (BROUGHAM &  WALSH, 2009); desafios físicos no 
trabalho (SCHARN et al., 2018; McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; 
REEUWIJK et al., 2013; MEIN et al., 2003); altas demandas físicas no 
trabalho (SCHARN et al., 2018; McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; 
REEUWIJK et al., 2013; ANDERSEN et al., 2020; TEN HAVE et al., 2015; 
SHIRI et al., 2021); trabalho excludente (SILVER et al., 2016; 
McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; ANDERSEN et al., 2020; OUDE 
HENGEL et al., 2011); efeitos adversos na capacidade para o trabalho 
(LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; KOOLHAAS et al., 2015); trabalho 
manual (McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017); lesões ocupacionais 
(BENJAMIN et al., 2008; PRANSKY et al., 2005); riscos de lesões 
relacionadas ao trabalho (McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; 
REEUWIJK et al., 2013; KNARDAHL et al., 2017); acidente de trabalho 
(BENJAMIN et al., 2008; PRANSKY et al., 2005); carga física 
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(McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; MENG et al., 2020; ANDERSEN et 
al., 2019); trabalho noturno (KNARDAHL et al., 2017); esforços físicos 
(DEEG et al., 2021; MEIN et al., 2003; ANDERSEN et al., 2019; OUDE 
HENGEL et al., 2011; SHIRI et al., 2021); distúrbios físicos 
(McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; ANDERSEN et al., 2020; TEN HAVE 
et al., 2015); riscos individuais (SHEPPARD, 2018; KOOLHAAS et al., 
2015; McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017); condições psicossociais 
(BROWNE et al. 2018; CARR et al., 2016); piora na saúde do 
trabalhador (PATRIOTA & MARQUES-VIDAL, 2021; SCHARN et al., 
2018; RUHM, 1989; WIND et al., 2014; MEIN et al., 2003); 
deterioração da saúde mental e física (SILVER et al., 2016; DEEG et al., 
2021; MEIN et al., 2000; GEUSKENS et al., 2012; RAFALSKI et al., 2017); 
baixa satisfação com a vida (SHEPPARD, 2018; VON BONSDORFF et al., 
2010); piora da função mental (DEEG et al., 2021; LEIJTEN et al., 2015; 
MEIN et al., 2003; KNARDAHL et al., 2017; VANAJAN et al., 2020); 
distúrbios e fatores psicológicos (REEUWIJK et al., 2013; WIND et al., 
2014; MEIN et al., 2003; TEN HAVE et al., 2015; KNARDAHL et al., 
2017; VANAJAN et al., 2020). 
 

FONTE: Elaborado pelos autores (2023). 

 

 

Quadro 3 - Categorização dos principais fatores extraídos dos artigos incluídos no estudo 
quanto a tomada de decisão de retardar a aposentadoria. Uberlândia-MG, Brasil, 2023. 

Fatores que podem retardar a decisão da aposentadoria  

Categorias Subcategorias Fatores 

M
ac

ro
es

tr
u

tu
ra

is
 

P
o

lít
ic

o
/E

co
n

ôm
ic

o
/S

o
ci

al
 

 
Expansão dos benefícios (HEWKO et al., 2019); fatores sociais 
(SHEPPARD, 2018; FELDMAN & BEEHR, 2011; MEIN & ELLISON, 2006; 
WIND et al., 2018); participação social (SHEPPARD, 2018; 
CLOOSTERMANS et al., 2014; REEUWIJK et al., 2013; RAFALSKI et al., 
2017); relações sociais (SHEPPARD, 2018; MEIN & ELLISON, 2006; 
KAUPPI et al., 2021); engajamento social (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; 
KAUPPI et al., 2021); empregabilidade sustentável (BENNETT et al., 
2016); preocupação com os ganhos (SILVER et al., 2016; SCHARN et al., 
2018; RUHM, 1989; BROUGHAM & WALSH, 2005); contexto do trabalho 
(SHEPPARD, 2018; GUERIN, 1995); outras possibilidades financeiras 
(SHEPPARD, 2018; SCHARN et al., 2018; WIND et al., 2014; HEWKO et al., 
2019); fatores financeiros (SHEPPARD, 2018; SCHARN et al., 2018; 
RUHM, 1989; WIND et al., 2013; MENG et al., 2020); poupança (CAHILL 
et al., 2006); seguridade social privada (CAHILL et al., 2006; RUHM, 1989; 
FECHTER, 2020); economia em dia (MENG et al., 2020). 
 

M
ic

ro
es

tr
u

tu
ra

is
 

Tr
ab

al
h

o
/E

m
pr

es
a 

 
Redução do horário de trabalho (SHEPPARD, 2018; REEUWIJK et al., 
2013; ANDERSEN et al., 2019; BAXTER et al., 2021); inovações 
(SIEGENTHALER & BRENNER, 2001); flexibilidade no trabalho (BENNETT 
et al., 2016; BROUGHAM & WALSH, 2009; SIEGENTHALER & BRENNER, 
2001; QUINN, 1999); férias mais longas (ANDERSEN et al., 2020; 
ANDERSEN et al., 2019); características psicossociais do trabalho 
(LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; BENNETT et al., 2016; McLAUGHLIN & 
NEUMARK, 2017); promoção de clima saudável (SÖDERBACKA et al., 
2020; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; REEUWIJK et al., 2013; MEIN et al., 
2003; OUDE HENGEL et al., 2011); melhorias no ambiente ou 
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organização do trabalho (CLOOSTERMANS et al., 2014; SÖDERBACKA et 
al., 2020; SCHARN et al., 2018; MENG et al., 2020; BROWNE et al., 2018; 
SIEGENTHALER & BRENNER, 2001); clima organizacional (SCHARN et al., 
2018); fatores organizacional (GUERIN, 1995); programas de educação 
em saúde (VANAJAN et al., 2020); estimulação organizacional (FELDMAN 
& BEEHR, 2011; MEIN & ELLISON, 2006); características do trabalho 
(SÖDERBACKA et al., 2020; SCHARN et al., 2018; MENG et al., 2020; 
HEWKO et al., 2018); intervenções personalizadas no trabalho 
(CLOOSTERMANS et al., 2014; DEEG et al., 2021; BENNETT et al., 2016; 
McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; VAN DEN BERG, 2011; OUDE HENGEL 
et al., 2011; CARR et al., 2016; VAN DER ZWAAN et al., 2019); promover 
um ambiente de trabalho ideal (DEEG et al., 2021; SCHARN et al., 2018; 
LEIJTEN et al., 2015; MEIN et al., 2003); arranjos flexíveis (SÖDERBACKA 
et al., 2020; FELDMAN & BEEHR, 2011; REEUWIJK et al., 2013; HEWKO 
et al., 2019); arranjos de trabalho flexíveis (SHEPPARD, 2018; BENNETT 
et al., 2016; VANAJAN et al., 2020); modificação no local de trabalho 
(CARR et al., 2016); políticas de apoio (CLOOSTERMANS et al., 2014; 
LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; CAHILL et al., 2006; HEWKO et al., 2019; 
KNARDAHL et al., 2017; PRANSKY et al., 2005); incentivar os funcionários 
(REEUWIJK et al., 2013; HENGEL et al., 2021; ANDERSEN et al., 2019; 
HEWKO et al., 2019; VAN DEN BERG, 2011); clima psicologicamente 
seguro (SCHARN et al., 2018; OUDE HENGEL et al., 2011; BROWNE et al. 
2018; VANAJAN et al., 2020; PRANSKY et al., 2005); ajustes das 
características físicas e psicossociais (CLOOSTERMANS et al., 2014; 
SÖDERBACKA et al., 2020; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; BENNETT et al., 
2016; REEUWIJK et al., 2013; HENGEL et al., 2021; BROWNE et al. 2018; 
CARR et al., 2016); comunicação clara quanto a reestruturação 
organizacional (SÖDERBACKA et al., 2020; CAHILL et al., 2006; WIND et 
al., 2013; SIEGENTHALER & BRENNER, 2001); atitudes e crenças positivas 
no ambiente de trabalho (SÖDERBACKA et al., 2020; FELDMAN & BEEHR, 
2011; MEIN et al., 2003; KNARDAHL et al., 2017); utilizar as 
potencialidades dos trabalhadores (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; 
KOOLHAAS et al., 2015; MEIN et al., 2000); mudanças comportamentais 
positivas (SILVER et al., 2016; SÖDERBACKA et al., 2020; LOZANO & 
SOLÉ-AURÓ, 2021; SCHARN  et al., 2018; KOOLHAAS et al., 2015; 
REEUWIJK et al., 2013); resolução de problemas no trabalho (SCHARN et 
al., 2018; CARR et al., 2016); capacidade de autoavaliação no trabalho 
(MEIN et al., 2000; ANDERSEN et al., 2020); promoção de clima saudável 
(SÖDERBACKA et al., 2020; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; REEUWIJK et 
al., 2013; MEIN et al., 2003; GEUSKENS et al., 2012; OUDE HENGEL et al., 
2011); diálogo entre empregador/funcionários (SCHARN et al., 2018; 
BENNETT et al., 2016; WIND et al., 2013); diálogo contínuo (SCHARN et 
al., 2018; WIND et al., 2013); menos exigências físicas (SÖDERBACKA et 
al., 2020; ANDERSEN et al., 2020; OUDE HENGEL et al., 2011; 
BROUGHAM & WALSH, 2005; SHIRI et al., 2021); condições de trabalho 
favoráveis (CLOOSTERMANS et al., 2014; KOOLHAAS et al., 2015; 
BENNETT et al., 2016; BROUGHAM & WALSH, 2009; SHIRI et al., 2021); 
feedback (BROUGHAM & WALSH, 2009). 
 

Tr
ab

al
h

ad
or

 

 
Trabalho voluntário (VAN DER ZWAAN et al., 2019); preferências por 
horário e horas de trabalho (ANDERSEN et al., 2019); contato com 
pessoas (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; REEUWIJK et al., 2013; KAUPPI 
et al., 2021); relacionamentos (SHEPPARD, 2018; KAUPPI et al., 2021); 
ajuste pessoa-trabalho (CLOOSTERMANS et al., 2014; SCHARN et al., 
2018; MENG et al., 2020; RAFALSKI et al., 2017; QUINN, 1999); trabalho 
mais interessante (VAN DER ZWAAN et al., 2019); atitudes no trabalho 
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(DEEG et al., 2021; REEUWIJK et al., 2013); engajamento no trabalho 
(HEWKO et al., 2019); satisfação no trabalho (BENNETT et al., 2016; 
MEIN et al., 2000; KNARDAHL et al., 2017; GIGNAC et al., 2019; KAUPPI 
et al., 2021; BAXTER et al., 2021); desenvolvimento de habilidades e 
conhecimento (SCHARN et al., 2018; KOOLHAAS et al., 2015; REEUWIJK 
et al., 2013); envolvimento no trabalho (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; 
KOOLHAAS et al., 2015; REEUWIJK et al., 2013; LAMBERT et al., 2018; 
RAFALSKI et al., 2017); proatividade (KOOLHAAS et al., 2015; VAN DER 
ZWAAN et al., 2019); reconhecimento (SÖDERBACKA et al., 2020; MENG 
et al., 2020; GEUSKENS et al., 2012; KNARDAHL et al., 2017); 
comprometimento com o trabalho (KOOLHAAS et al., 2015); 
produtividade no trabalho (KOOLHAAS et al., 2015; PRANSKY et al., 
2005); crescimento na atividade (BROUGHAM & WALSH, 2005); 
autonomia no trabalho (KOOLHAAS et al., 2015; BENNETT et al., 2016; 
HEWKO et al., 2019; BROUGHAM & WALSH, 2005; RAFALSKI et al., 
2017); capacidade para o trabalho (FELDMAN & BEEHR, 2011; LEIJTEN et 
al., 2015; VON BONSDORFF et al., 2010); oportunidade no trabalho 
(ANDERSEN et al., 2020; ANDERSEN et al., 2019); trabalho sentado 
(ANDERSEN et al., 2019); progresso no trabalho (ANDERSEN et al., 2020); 
redução da carga física (GEUSKENS et al., 2012); redução da carga 
psicossocial (GEUSKENS et al., 2012); valorização (VAN DER ZWAAN et 
al., 2019). 
 

FONTE: Elaborado pelos autores (2023). 

 
 

DISCUSSÃO 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global, portanto, pesquisas que 

examinem o indivíduo dentro de seu contexto sociopolítico mais amplo estarão em 

melhor posição para entender os pontos fortes e desafios associados ao envelhecimento 

e aos determinantes de uma vida adulta saudável (RAFALSKI et al., 2017). De modo que, 

sobre a tomada de decisão de aposentadoria, na maioria dos estudos, apresentam-se 

questões relacionadas às diferenças individuais e se concentram nos aspectos 

financeiros, na saúde e na idade.  

No entanto, o processo da tomada de decisão da aposentadoria é complexo 

(FELDMAN & BEEHR, 2011), apresentando variações culturais (MEIN et al., 2000). A 

chave é entender como e por que os mais velhos escolhem deixar a força de trabalho e 

a melhor forma de aproveitar as oportunidades e o desejo de muitos deles de continuar 

trabalhando além das idades tradicionais para se aposentar (CAHILL et al., 2006). Além 

disso, o conceito de aposentadoria pode ter um aspecto negativo ou positivo e essas 

determinações podem ser muito específicas dependendo das circunstâncias e de cada 

pessoa, para alguns pode ser um fardo, para outros uma oportunidade de mudança 
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(SHEPPARD, 2018). Identifica-se que a aposentadoria antecipada ou vida profissional 

prolongada está sendo apresentada na literatura relacionada ao inevitável 

envelhecimento da força de trabalho. Ambas são propostas por razões econômicas e 

alegam atender às expectativas e necessidades dos trabalhadores mais velhos (GUERIN, 

1995).  

Logo, se de um lado temos que as causas da aposentadoria antecipada da idade 

regular são multifatoriais, o que depende de cada política, leis, regulamentos e 

intervenções, se concentram em uma diversidade de fatores para prolongar a vida 

profissional (WIND et al., 2014). De outro, temos que ao prolongar a vida profissional 

não deve se concentrar apenas na maximização dos anos no mercado de trabalho, mas 

também garantir que os trabalhadores possam se aposentar com boas condições de 

saúde e financeiras para continuar a aproveitar os anos após a aposentadoria 

(ANDERSEN et al., 2019).  

Este estudo mostrou-se desafiador por se tratar de realidades e contextos diversos 

frente aos arranjos presentes no ambiente de trabalho, em especial os comportamentos 

da força de trabalho de pessoas mais velhas frente à tomada de decisão sobre a 

aposentadoria. Assim, identificar as variáveis ou indicadores em torno de uma rede de 

fatores que podem ajudar ou dificultar uma expectativa de vida profissional mais longa 

à luz da necessidade de entender as atitudes, crenças e padrões de comportamento em 

trabalhadores mais velhos tornou-se fundamental. Os achados são apresentados em 

duas categorias temáticas: “o que pode antecipar a decisão da aposentadoria” e “o que 

pode retardar a decisão da aposentadoria” que são apresentados a seguir. 

O que pode antecipar a decisão da aposentadoria  

As condições que permeiam a decisão do trabalhador de antecipar sua aposentadoria 

são multifatoriais, e muitas vezes podem ser dependentes da sua condição de trabalho, 

como fatores organizacionais (SHEPPARD, 2018; BENNETT et al., 2016; HEWKO et al., 

2018; KNARDAHL et al., 2017; SIEGENTHALER & BRENNER, 2001; GUERIN, 1995), a 

mudança e reestruturação organizacional (SHEPPARD, 2018; DEEG et al., 2021; HEWKO 

et al., 2019; OLSEN, 2015) e a cultura da empresa, e para alguns trabalhadores a piora 

na sua condição de trabalho pode levar essa antecipação. Ainda neste contexto, a 

alteração do local de trabalho (SHEPPARD, 2018; DEEG et al., 2021; LOZANO & SOLÉ-
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AURÓ, 2021; SCHARN et al., 2018; MEIN et al., 2000; LAMBERT et al., 2018; BROUGHAM 

& WALSH, 2005) e outros aspectos são fatores externos que influenciam na permanência 

ou saída do mercado de trabalho, pois tais condições são determinantes para que o 

empregado possa desempenhar seu papel com satisfação.  

Além de fatores organizacionais, a ocorrência de sobrecarga do trabalhador por 

escassez de força de trabalho (SÖDERBACKA et al., 2020), sua baixa valorização 

(SHEPPARD, 2018; KOOLHAAS et al., 2015; ANDERSEN et al., 2020; BROUGHAM & 

WALSH, 2005; ANDREWS et al., 2005) e baixo apoio de seus superiores (DEEG et al., 

2021; SCHARN et al., 2018; CAHILL et al., 2006; HEWKO et al., 2019; OUDE HENGEL, 

2011; KNARDAHL et al., 2017), a falta de autonomia na atividade exercida (SCHARN et 

al., 2018; KOOLHAAS et al., 2015; BROUGHAM & WALSH, 2009; VAN DEN BERG, 2011; 

TEN HAVE et al., 2015; KNARDAHL et al., 2017; GIGNAC et al., 2019), o decréscimo no 

desempenho do trabalho (KOOLHAAS et al., 2015; WIND et al., 2014) e a subutilização 

de seus conhecimentos e habilidades (SCHARN et al., 2018; REEUWIJK et al., 2013) 

afetam o desenvolvimento de suas atividades e desmotivam a sua permanência no 

cargo, podendo levar ao pedido de aposentadoria. 

Fatores interpessoais também podem influenciar nesta decisão, onde problemas de 

relacionamento (LOZANO &SOLÉ-AURÓ, 2021; MEIN & ELLISON, 2006; BROUGHAM & 

WALSH, 2009), o estresse no trabalho (SCHARN et al., 2018; LAMBERT et al., 2018; 

KNARDAHL et al., 2017; VANAJAN et al., 2020; ANDREWS et al., 2005) e, 

consequentemente, a piora na função mental (SILVER et al., 2016; DEEG et al., 2021; 

MEIN et al., 2000; GEUSKENS et al., 2012; VANAJAN et al., 2020), podem desencadear a 

longo prazo distúrbios psicológicos (MEIN et al., 2003; VANAJAN et al., 2020). Dessa 

forma, pode ocasionar a uma baixa satisfação com o emprego ou atividade exercida 

demonstrando que o ambiente de trabalho e atividade exercida são determinantes para 

o empregado prolongar sua permanência na função. A ausência de flexibilidade de 

horários (SHEPPARD, 2018; REEUWIJK et al., 2013; ANDERSEN et al., 2019; BAXTER et 

al., 2021; VANAJAN et al., 2020) pode ser um preditivo para a solicitação de pedido de 

aposentadoria, como também o ritmo de mudanças dentro da empresa (SHEPPARD, 

2018; DEEG et al., 2021; SCHARN et al., 2018; REEUWIJK et al., 2013). 

Os fatores de adoecimento relacionados à organização do trabalho devem-se em 
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função do processo de reestruturação produtiva e globalização da economia de 

mercado, acarretando com isso mudanças significativas na organização e gestão do 

trabalho com reflexos diretos na saúde do trabalhador, quer seja no aumento das 

exigências de maior produtividade, da pressão do tempo e/ou ao aumento da 

complexidade das tarefas (BRASIL, 2001). 

Além disso, têm-se os fatores macroestruturais relacionados às instituições e ao 

ambiente de trabalho. A condição social como as políticas previdenciárias influenciam 

na tomada de decisão dos trabalhadores, considerando reformas e mudanças na política 

de previdência social (SHEPPARD, 2018; CAHILL et al., 2006; RUHM,1989; MITCHELL, 

1991), que por sua vez podem prolongar o período de trabalho necessário para o pedido 

de aposentadoria. Condições sociais e familiares também são determinantes, como ter 

um cônjuge trabalhando (KAUPPI et al., 2021), atitudes negativas do parceiro quanto ao 

trabalho (LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; HEWKO et al., 2018), ter filhos e netos, baixa 

satisfação com a vida (SHEPPARD, 2018; VON BONSDORFF et al., 2010) e o desejo pelo 

lazer (DEEG et al., 2021; MENG et al., 2020; ANDERSEN et al., 2020). Isso demonstra que 

o viver do trabalhador e o apoio familiar pela sua permanência ou saída do trabalho 

podem impulsionar a antecipação da sua aposentadoria. 

Ao se levar em conta o custo financeiro das atividades fora do trabalho (esporte, 

cultura, formação profissional) e do tempo absorvido pelas atividades inelásticas 

(tarefas domésticas, deslocamentos), poucos são os trabalhadores que podem organizar 

o lazer de acordo com seus desejos e necessidades (DEJOURS et al., 2015). O ato 

laborativo, atividade vital do ser social, transformou-se no único meio de subsistência e 

tornou-se mercadoria. Logo, o trabalho na sociedade moderna tem resultado em 

sofrimento, adoecimento, em desgaste físico e mental dos trabalhadores 

(ROUQUAYROL & ALMEIDA FILHO, 2013). 

Ademais, fatores que podem levar à saída precoce do trabalhador do mercado, e que 

não é influenciado pelo ambiente de trabalho ou meio social, é a ocorrência de 

problemas de saúde (DEEG et al., 2021; SCHARN et al., 2018; MEIN et al., 2000; WIND et 

al., 2014; LEIJTEN et al., 2015; MEIN et al., 2003; MENG et al., 2020; VON BONSDORFF 

et al., 2010; CARR et al., 2016; SHIRI et al., 2021) que, por sua vez, podem impedir o 

exercício da atividade.  
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Tais problemas de saúde podem se apresentar de forma crônica (PATRIOTA & 

MARQUES-VIDAL, 2021; DEEG et al., 2021; SCHARN et al., 2018; WIND et al., 2014; 

LEIJTEN et al., 2015), e destes podem ser listados como queixas musculares 

(McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; LEIJTEN et al., 2015; OUDE HENGEL et al., 2011), 

artrite (McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; GIGNAC et al., 2019; VANAJAN et al., 2020), 

diabetes (LEIJTEN et al., 2015; GIGNAC et al., 2019), sobrepeso (PATRIOTA & MARQUES-

VIDAL, 2021; GIGNAC et al., 2019), distúrbios do sono (LEIJTEN et al., 2015; VANAJAN et 

al., 2020) e doenças cardíacas (PATRIOTA & MARQUES-VIDAL, 2021; LEIJTEN et al., 2015; 

VANAJAN et al., 2020).  

Assim, as condições de saúde podem se constituir como um fator que pode antecipar 

a aposentadoria por desejo ou não do trabalhador, além de comprometer sua qualidade 

de vida. Os riscos de doenças profissionais e de acidentes de trabalho marcam 

fortemente a subjetividade dos trabalhadores, assim como a vivência de tais eventos e 

de suas decorrências, inclusive eventuais sequelas ou limitações (SILVA-SELIGMANN, 

2011).Ressalta-se que os assalariados compartilham os padrões de adoecimento e 

morte da população em geral de acordo com sua idade, sexo, grupo social, podendo 

adoecer ou morrer por causas relacionadas ao trabalho, pela ocupação que exercem ou 

exerceram, ou ainda das condições ambientais. Circunstâncias desfavoráveis em que seu 

trabalho é ou foi realizado (BRASIL, 2001). Na realidade, o trabalho prediz adoecimento, 

pois os sujeitos estão expostos a múltiplas situações e fatores de risco para a saúde no 

cotidiano de trabalho e que podem atuar sinergicamente ou potencializar seus efeitos 

(SKAMVETSAKIS et al., 2018). 

Contudo, para trabalhadores em profissões ou domínios ocupacionais com menor 

expectativa de vida deve ser facilitada a aposentaria mais cedo, e que o ponto de partida 

é saber que existem a questão das desigualdades na expectativa de vida causada por 

diferenças na exposição ocupacional e na separação por ocupações pode ajudar e 

desempenhar um papel importante levando em consideração tais diferenças em sua 

composição e entendimento (DEEG et al., 2021; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; BENNETT 

et al., 2016). 

Ao optar por uma aposentadoria prematura ou circunstâncias imprevistas e não 

planejadas, tais situações podem deixar o indivíduo em uma situação de pobreza e 
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possivelmente um retorno ao emprego (SHEPPARD, 2018). As condições de trabalho 

(CLOOSTERMANS et al., 2014; KOOLHAAS et al., 2015; BENNETT et al., 2016), tanto 

estruturais como organizacionais, são importantes e determinantes para permanência 

do trabalhador na atividade, aliado a isso um bom ambiente de trabalho, com 

valorização (VAN DER ZWAAN et al., 2019) devida e boa liderança podem retardar a 

aposentadoria.  

Além disso, a saúde do trabalhador é algo que tanto as empresas como o próprio 

trabalhador devem se atentar, pois condições de saúde podem levar à aposentadoria 

por invalidez. A ampliação e difusão do conhecimento sobre as condições de trabalho e 

suas consequências para a saúde do trabalhador devem ser estimuladas e apoiadas 

pelas agências de fomento e realizadas por universidades, institutos de pesquisa em 

colaboração com outras organizações sociais, de forma a atingir os setores público e 

privado (BRASIL, 2001). 

O que pode retardar a decisão da aposentadoria  

Atualmente, há profissionais que mesmo com idade suficiente para aposentar-se 

continuam no mercado de trabalho, ou mesmo aposentam-se e mantém seu vínculo 

empregatício. Tal acontecimento pode ocorrer em função de alguns fatores, como a 

melhoria e mudanças comportamentais positivas do ambiente de trabalho (SILVER et 

al., 2016; SÖDERBACKA et al., 2020; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; SCHARN et al., 2018; 

KOOLHAAS et al., 2015; REEUWIJK et al., 2013) incentivar o funcionário (REEUWIJK et 

al., 2013; HENGEL et al., 2021; ANDERSEN et al., 2019; HEWKO et al., 2019; VAN DEN 

BERG, 2011), a promoção de ambiente de trabalho confortável para exercer as 

atividades (SÖDERBACKA, et al., 2020; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; REEUWIJK et al., 

2013; MEIN et al., 2003; OUDE HENGEL et al., 2011), redução da jornada e flexibilização 

dos horários, tais fatores favorecem um ambiente de trabalho saudável (SÖDERBACKA, 

et al., 2020; FELDMAN & BEEHR, 2011; BENNETT et al., 2016; REEUWIJK et al., 2013; 

HEWKO et al., 2019; VANAJAN et al., 2020). 

Dessa forma, a permanência da atuação profissional está relacionada a condições 

favoráveis para realização do trabalho e um ambiente considerado agradável. Empresas 

que investem em políticas de apoio (HEWKO et al., 2019) ao trabalhador e programas 

de saúde laboral (VANAJAN et al., 2020) tendem a reter estes profissionais (SHEPPARD, 
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2018; RUHM, 1989). Com tais medidas reduz-se os riscos à saúde do trabalhador que 

refletem tanto a curto como a longo prazo (SILVER et al., 2016; DEEG et al., 2021). Ou 

seja, cargos e empresas que proporcionam melhores condições físicas e psicológicas aos 

seus colaboradores tendem a retardar o pedido de aposentadoria de seus funcionários 

(CLOOSTERMANS et al., 2014; SÖDERBACKA et al., 2020; LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021; 

BENNETT et al., 2016; REEUWIJK et al., 2013; HENGEL et al., 2021; BROWNE et al. 2018; 

CARR et al., 2016). 

Além disso, a produtividade (KOOLHAAS et al., 2015; VAN DER ZWAAN et al., 2019) e 

a capacidade de trabalho (FELDMAN & BEEHR, 2011; LEIJTEN et al., 2015; VON 

BONSDORFF et al., 2010) têm sido atrativas para as pessoas continuarem em seus cargos 

por promover um sentimento de satisfação, isso aliado a fatores financeiros, como 

salários, incentivos e benefícios vêm mantendo pessoas no mercado de trabalho 

(REEUWIJK et al., 2013; HENGEL et al., 2021; ANDERSEN et al., 2019; HEWKO et al., 2019; 

VAN DEN BERG, 2011), pois muitas vezes a aposentadoria significa uma redução de seus 

ganhos (QUINN, 1999). 

Ademais, fatores sociais (SHEPPARD, 2018; FELDMAN & BEEHR, 2011; MEIN & 

ELLISON, 2006; WIND et al., 2018), como relações interpessoais, o engajamento social e 

o contato com pessoas, têm afastado alguns profissionais da aposentadoria (LOZANO & 

SOLÉ-AURÓ, 2021; REEUWIJK et al., 2013), quando o trabalhador possui uma qualidade 

de vida e uma rotina relacionada ao trabalho que lhe proporciona felicidade e vitalidade 

(LOZANO & SOLÉ-AURÓ, 2021). Somado a isso, o aumento na expectativa de vida é o 

fator que tem demonstrado influência para a escolha em continuar em atividade 

(CLOOSTERMANS et al., 2014; GUERIN, 1995).  

O aumento da longevidade e o declínio da participação da força de trabalho 

aumentam a proporção de pessoas mais velhas aposentadas em relação aos adultos 

empregados em idade produtiva (CAHILL et al., 2006; MEIN et al., 2000). Com isso, 

temos a ampliação diretamente na carga tributária imposta aos trabalhadores para 

financiar os programas para pessoas mais velhas, a previdência social e o custeio com a 

saúde, além de ameaçar a solvência dos programas de transição e obrigando assim, o 

aumento da participação da força de trabalho de adultos maduros para aliviar sua 

pobreza (RUHM, 1989). De fato, o prolongamento da vida profissional pode ser apoiado 
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por intervenções relacionadas ao trabalho, com foco na valorização e no ambiente de 

aprendizagem, em outras palavras, fazer com que o emprego se projetado de tal forma 

que as pessoas sejam continuamente estimuladas a expandir seus conhecimentos, suas 

habilidades, e adaptar às mudanças em seu trabalho (WIND et al., 2014).  

A aposentadoria muda a dinâmica de todos os relacionamentos com amigos, ex-

colegas e familiares, logo aposentar-se pode levar ao isolamento social e sentimentos 

de não produtividade e inutilidade ou pode trazer um senso renovado de propósito 

(SHEPPARD, 2018). Mesmo que o trabalhador saiba que a aposentadoria é um direito 

seu, é essencial caso queira adiá-la, conhecer sobre a sua atividade ou ocupação a serem 

exercida, as condições em que será realizada e os aspectos da organização do trabalho 

como: a duração da sua jornada, as ausências e pausas, complexidade das atividades, 

exigências de habilidades, esforço físico, excesso de controle, relações interpessoais e 

perspectiva de carreia (SKAMVETSAKIS et al., 2018). 

Mudanças políticas destinadas a atrasar as aposentadorias de trabalhadores mais 

velhos e prolongar suas vidas profissionais podem se deparar com barreiras devido ao 

aumento dos desafios físicos do trabalho à medida que as pessoas envelhecem 

(McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017). Logo, as reformas da previdência social em outras 

nações desenvolvidas resultam em aumentos semelhantes na pobreza dos mais velhos, 

sendo um item importante da agenda para novas discussões e pesquisas (MITCHELL, 

1991). Tais achados são baseados nos poucos estudos nessa área, pois é fundamental o 

incentivo de pesquisas sobre o tema para subsidiar a tomada de decisões baseadas em 

evidências no que diz respeito a prolongar a vida profissional saudável e produtiva de 

um trabalhador mais velho (CLOOSTERMANS et al., 2014). É importante que os locais de 

trabalho promovam a saúde dos funcionários mais velhos e podem com isso, incentivar 

a terem carreiras mais longas (SÖDERBACKA et al., 2020). 

Assim, futuras pesquisas internacionais sobre o curso de vida e as perspectivas de 

gênero sobre o processo de decisão de aposentadoria podem ajudar os funcionários a 

continuar trabalhando por mais tempo (VON BONSDORFF et al., 2010). Como também, 

para estabelecer o papel da saúde recomendam-se pesquisas futuras para investigar 

como a saúde influencia o prolongamento da vida profissional (WIND et al., 2013). Da 

mesma forma que as condições e o ambiente de trabalho são determinantes para a 
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antecipação do pedido de aposentadoria é, também, o responsável por retardar esse 

processo. A função exercida pelo empregado é determinante, pois os estudos apontam 

que cargos com menor exigência física (SHEPPARD, 2018; DEEG et al., 2021; SCHARN et 

al., 2018; McLAUGHLIN & NEUMARK, 2017; REEUWIJK et al., 2013) e maior flexibilidade 

de horários (ANDERSEN et al., 2019) demonstra ser mais atrativos a permanecer em 

atividade. 

Isso aliado à manutenção da saúde física e psicológica do trabalhador, sendo 

incentivada pelo empregador, pode promover um vínculo mais longínquo, além de 

haver o fator financeiro, onde por vezes o pedido de aposentadoria pode significar a 

redução do padrão de vida. Por fim, o aspecto social é de grande influência, pois a 

participação e os vínculos criados durante anos de trabalho fazem com que pessoas 

sejam resistentes à aposentadoria. Dentre as limitações do estudo temos a questão 

temporal dos artigos selecionados, uma vez que nas últimas décadas o trabalho, o 

trabalhador e os contextos mudaram e são diferentes ao referir sobre o processo que 

envolve a aposentaria; quanto aos artigos e produções atuais temos a questão ética, 

pois a maioria dos estudos são de acesso pago ou restrito apenas a pequenos grupos de 

pessoas e pesquisadores; quanto à localidade dos achados, têm-se realidades e 

contextos sociais bem diferentes quando se fala da variável países desenvolvidos e em 

desenvolvimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Verificou-se que as publicações analisadas demonstraram os fatores que 

influenciam na tomada de decisão de antecipar ou retardar a aposentadoria e que o 

processo decisório não é do trabalhador muitas das vezes e sim passa por contextos 

macro e microestruturais a partir dos determinantes sociais da saúde. E que muitas 

vezes o trabalhador fica num impasse no que é possível com o que ele deseja, cabendo 

estudos futuros analisar o lado e visão do empregador e do trabalhador, permitindo com 

isso, gerar debates e discussões sobre as políticas públicas, da seguridade social e da 

interdisciplinaridade. Além disso, fatores organizacionais do e no trabalho, a relação 

interpessoal entre os colaboradores, a saúde, a condição econômica pessoal e do país, 

influências familiares são descritas como fatores determinantes no processo de escolha.  

O contexto de trabalho do profissional mais velho é perpassado por muitas questões 
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inerentes a realidades sociais, das vivências culturais e legais em que está inserido. O 

presente estudo, bem como a literatura encontrada, sinaliza a necessidade da 

abordagem do tema de modo a fomentar o debate a respeito dessas lacunas como: a 

questão da saúde do trabalhador; do seu contexto social e da relação trabalho e 

atividades de vida; e que para fomentar a execução de outros estudos interdisciplinares 

com intuito de reconhecer sua especificidade em diferentes esferas refletindo todo esse 

processo vivenciado por profissionais mais velhos no que tange o contexto social e 

histórico.  
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